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Introdução 
	 Neste ensaio, pretendemos resgatar a paisagem geográfica como ponto de partida, categoria-base, vinculada ao espaço que é o centro das preocupações da ciência geográfica. A paisagem é a dimensão da percepção que, em síntese, trata-se de um processo seletivo de apreensão humana; a realidade é vista de forma diferenciada por cada pessoa, considerando que há uma gama de relações, tanto cultural como política, culminando em uma socialização da natureza[footnoteRef:1], como produção humana material e imaterial, acoplando-se ao lugar do cotidiano, construindo valores[footnoteRef:2]. [1:  SANTOS, 2014, p. 67-81.]  [2:  SANTOS, 2014, p. 316.] 

	Desta maneira, a paisagem é uma forma/aparência que precisa ser decodificada à luz das relações entre forma e conteúdo, aparência e essência, merecendo maior valoração em diálogo com as demais categorias[footnoteRef:3]. Pensando nesta valoração, baseamos este ensaio na teoria da paisagem do geógrafo norte-americano Donald William Meinig[footnoteRef:4], que propõe dez facetas de uma mesma cena: a paisagem como natureza, habitat, artefato, sistema, problema, riqueza, ideologia, história, lugar e estética; por trata-se de um ensaio, procuramos sintetizar o corpo deste trabalho em três destas concepções: a paisagem como história, como ideologia e como lugar; como complementação empírica, nos apropriamos de dados de uma pesquisa de campo realizada na Serra da Barriga (marco da resistência negra no Brasil), localizada em União dos Palmares, no Estado de Alagoas, no dia 20 de novembro de 2017/2018 – o dia da Consciência Negra. Os agentes detectados nesta pesquisa têm um papel importantíssimo na construção desta paisagem cultural, em sua territorialidade e sentido de lugar, fortalecendo mais ainda a sua historicidade como berço da liberdade e resistência negra no Estado das Alagoas. Documentamos por meio de imagens e entrevistas elementos para construção deste trabalho, fazendo uso de fragmentos que forneceram suporte para a pesquisa. [3:  SOUZA, 2013, p. 48-49.]  [4:  IN: O olho que observa: dez versões da mesma cena (2002)] 

1 – Serra da Barriga: uma paisagem que representa história 
	A Serra da Barriga está situada no município de União dos Palmares, Zona Canavieira do Estado de Alagoas. Sua ocupação é de aproximadamente 27,92 km², sobre um conjunto de relevo cristalino, sob um clima quente e úmido, compondo parte do Planalto Meridional da Borborema. A fundação Cultural Palmares[footnoteRef:5] recebeu em 1988 a tarefa de gerir este Monumento Nacional, conforme o Decreto Federal n° 96.038, de 12 de maio de 1988; mas somente em 1998 foi passada a posse à Fundação Cultural Palmares, que agora é responsável pela manutenção e preservação da Serra[footnoteRef:6].  [5:  Entidade publica brasileira vinculada ao Ministério da Cultura, instituída pela lei 7.668, de 22 de agosto de 1988, tendo como objetivos a promoção e desenvolvimento de valores culturais, sociais e econômicos, relacionados ao povo negro.]  [6:  BALLESTER [et al.], 2017, p. 7.] 

	Em 2016, tornou-se Patrimônio Cultural do MERCOSUL, por possuir vasta riqueza histórica e cultural, bem como valor mítico-religioso. Aqui, destacamos a paisagem como história, que segundo Meinig (2002) é um processo articulador de elementos particulares com a grandeza do lugar. O Quilombo dos Palmares representa um marco de resistência, seja da luta dos escravos no período colonial, ou até mesmo da luta negra nos dias atuais.
Dessa forma, os territórios-terreiros que passarem a existir em Salvador e em qualquer lugar do Brasil – respeitando a nação a que pertencem – seguirão os mesmos processos ritualísticos fundadores; “significados” por meio das territorialidades, eles se estendem à paisagem, apresentando uma geossimbologia que legará um rigor paisagístico; operados por intermédio da memória coletiva, representam, cinestesicamente, o território transposto, reterritorializado no prototerritório como afro-brasileiro. (CORRÊA, 2005, p. 159)
	Como um dos mais importantes quilombos do Brasil, o Quilombo dos Palmares foi o último centro de resistência negra, memorial estabelecido no espaço vivido, formado no fim do século XVI, tendo como ícones Aqualtune, Ganga Zumba e Zumbi – que segundo algumas informações, seriam da realeza da República do Congo. Os quilombos eram formas sociais, políticas e econômicas que representavam resistência diante do escravismo do período colonial[footnoteRef:7].  [7:  CUNHA JÚNIOR, 2012, 159.] 

	Em União dos Palmares, a Serra da Barriga pode ser considerada como rugosidade[footnoteRef:8], uma vez sendo resquício (forma) espacial de um outro tempo, remontando e indicando parte de nossa história, como já mencionado, por meio da memória coletiva. Portanto, mais do que “aquilo que os olhos alcançam” ou “forma/materialidade do espaço”, a paisagem é constituída de elementos em constante evolução, como natureza e sociedade, objetividade e simbolismo, passando a ser portadora de sentido por meio de sua organização e funcionalidade social, tendo em vista que seu verdadeiro conteúdo se encontra nas funções que lhe são atribuídas na história[footnoteRef:9]. [8:  SANTOS, 2014, p. 139-141.]  [9:  Doutra forma, quando não há apreensão da paisagem, ocorre a sua fetichização (LUCHIARI, 2001).] 

	Este ensaio visa abordar um recorte sobre a paisagem cultural da Serra da Barriga no dia da Consciência Negra, no qual celebra-se a morte de um dos maiores ícones da liberdade e resistência negra no Brasil: Zumbi. A partir desta teia simbólica (memória coletiva) de elementos entrelaçados – crenças, paixões e experiências do vivido, a cultura à luz da geografia posiciona o homem no centro do conhecimento geográfico, dando ênfase aos chamados geossímbolos – o espaço geográfico é moldado[footnoteRef:10]. [10:  BONNEMAISON, 2005.] 

	A paisagem tem sido usada pelo mercado por meio de um discurso impregnado pelo processo de estetização do consumo social[footnoteRef:11], com a finalidade de evitar a discussão sobre as possibilidades técnicas, políticas e econômicas, que podem (re)organizar a valoração da paisagem. De maneira resumida, tornaram nossa história em espetáculo, vendendo a imagem do Quilombo dos Palmares como apenas mais um produto (descartável). É claro que para toda regra há exceção, mas é visível a negligência dos agentes sociais e políticos com relação à cultura palmarina.   O que nos fará avançar no próximo ponto desta discussão. [11:  LUCHIARI, 2001, p. 20.] 

2 – A paisagem como ideologia: a apropriação do ideal de liberdade
	No início, quando os africanos chegaram no alto da Serra da Barriga, há relatos de que já existiam habitantes primitivos nesta área; este fato foi comprovado por um grupo de pesquisadores[footnoteRef:12] que encontraram uma urna funerária que data aproximadamente mil anos, dando a entender que os povos indígenas já viviam neste espaço muito antes dos escravos africanos. [12:  https://g1.globo.com/al/alagoas/noticia/arqueologos-encontram-urna-funeraria-indigena-que-pode-ter-mais-de-mil-anos.ghtml (pesquisa realizada no dia 03/12/2018, as 00:10)] 

	Por ter sido habitado por povos de culturas milenares, bem como ter sido núcleo de resistência e apresentar geossímbolos e fixos dotados de significados (identitários), o Quilombo dos Palmares pode ser considerado como uma Região cultural[footnoteRef:13]; este termo passou a adquirir o mesmo peso e ser equivalente ao que muitos geógrafos chamam de território, por conter em seu bojo as relações de poder, ou seja, um teor político. Antes de adentrarmos a questão de ideologia, precisamos esclarecer que o fato de considerarmos a Serra da Barriga como Região cultural está baseado no que já mencionamos sobre as “políticas culturais” do governo estadual que tem o poder de manutenção da área. [13:  CORRÊA, 2008, p. 11-12.] 

	Nem tudo é o que parece ser – esta frase riquíssima de sentidos denota o que vem a ser ideologia para nós: um sistema de ideias que confere legitimação ao poder dominante, seja ele econômico, político ou até mesmo religioso. Seria nosso maior equívoco – em se tratando de assuntos geográficos – o fato de tornarmo-nos prisioneiros das formas que estão ao alcance de nossa visão[footnoteRef:14]?  [14:  Conforme descreveu Nietzsche (2013, p. 41) em sua obra O livro do Filósofo (1872).] 

	A Serra da Barriga como ideologia denota que a área é dotada de indícios de valores, ideias mestras, teias simbólicas, manifestações e elementos culturais, propiciando aos que a visitam a representação máxima do ideal da liberdade. Meinig (2002) abordou esta maneira de enxergar a paisagem como filosófica, com a finalidade de se pensar em como foi construído um determinado sistema (paisagem). 
[bookmark: _GoBack]	Devido a esta reflexão de como foi construída esta paisagem-matriz[footnoteRef:15], precisamos conhecer a dinâmica de interações no lugar; como proposto no início deste ensaio, nossa meta é valorar a paisagem como categoria-base, ponto de partida, dialogando com as demais categorias. Defendemos aqui a ideia de que paisagens não morrem, mas são (re)significadas e/ou substituídas por outras; este processo de transformação é denominado de transplante cultural[footnoteRef:16], no qual podem ser averiguadas adaptações com relação ao novo ambiente. [15:  Termo de Augustin Berque, utilizado por Holzer (2008).]  [16:  Estágio n° 1 de evolução das regiões culturais (CORRÊA, 2008).] 

	No dia 20 de novembro de 2018, pudemos perceber que a maioria das pessoas que sobem ao Quilombo dos Palmares, têm em mente uma espécie de ideologia rasa quanto às questões identitárias que revestem o lugar. Eis aí o sentido de lugar[footnoteRef:17], como acontecimento, estrutura, experienciado em suas dimensões significativas; este elo perdido precisa ser reencontrado, segundo as palavras de um dos líderes da religião de matriz africana: [17:  Abordado por Lívia de Oliveira, em O Sentido de Lugar; IN: Qual o espaço do lugar? – 2014.] 

O evento em si é um evento maravilhoso, é um evento que tem como passar muitas informações, sobre a ancestralidade, mas aí deixa muita coisa a desejar... como por exemplo, todo dia 20 a gente que, somos [SIC] da religião, passamos por várias dificuldades pra vim aqui pra fazer todo ritual, pra fazer oferenda à Zumbi, que é aos ancestrais, que é aos outros que participaram aqui, que viveram... e é um constrangimento muito... muito forte que a gente passa, e outra coisa: até uma hora dessa estamos aqui num sol desse esperando as autoridades, que eu acho que é uma falta de respeito também com a gente da religião e... sempre é a mesma coisa. E todos os anos se repete a mesma coisa e a gente tá aqui. Eu acho que poderia melhorar. Melhorar... melhorar não no sentido de dizer: ficou melhor! Pra o melhor mesmo! Não só pras autoridades, mas pra todo o grupo, todo o pessoal da matriz africana [...][footnoteRef:18] [18:  Entrevista realizada no dia 20 de novembro de 2018.] 


	Estas palavras são de um dos líderes da religião de matriz africana e, nos revela o perigo da apropriação do Quilombo por uma espécie de ideologia de cunho político-econômico, que é o que já mencionamos sobre a região cultural, sem sequer atentar para a real importância histórica e identitária do Quilombo dos Palmares. A insatisfação nas palavras deste sacerdote da matriz africana é nítida, pois apesar de ele reconhecer a importância do evento, ele menciona a falta de respeito das autoridades políticas diante desta data memorável. O discurso político torna-se fundamento de um conjunto de mecanismos de alienação cultural que apaga propositalmente a história de luta e resistência, ressignificando o lugar como um produto do Estado, que neste caso, se apropria do evento para se beneficiar/promover.

3 – A paisagem como lugar: o berço da liberdade em conflito.
	Nossa última abordagem sobre a Serra da Barriga é a apreensão da paisagem como lugar, conforme já relatamos no início deste ensaio. Esta análise tem a finalidade de resgatar o conceito geográfico do ecúmeno[footnoteRef:19], referindo-se às interações humanas no espaço vivido, composto pelos elementos espacializados, seja de cunho social, político, econômico e/ou religioso. Meinig (2002, p. 44) diria que esta abordagem se refere diretamente à apreensão do ambiente no qual vivenciamos as relações de maneira plena.  [19:  SORRE ([1967] 2003) e BERQUE (2012; 2017).] 

	No ecúmeno, ocorre a trajeção[footnoteRef:20], pois o simbólico humaniza o lugar e nutre o concreto (materialidade) por meio de sentidos atribuídos aos elementos espacializados, como o Parque Memorial do Quilombo, a festa politizada do dia 20 de novembro, os objetos mercantilizados, e os rituais de matriz africana que são realizados ali.  [20:  Berque, 2017.] 

Embora o evento em si seja fundamentado no ideal religioso de matriz africana, diversas pessoas de crenças cristãs sobem à Serra da Barriga, seja pela questão estética, política, econômica ou religiosa. Este ano de 2018 alguns membros de denominações religiosas estavam evangelizando no caminho e dentro do espaço sagrado; este fato gerou conflito intenso, no qual o protestante foi convidado a retirar-se do lugar. Este fato se repetiu em 2017. Vejamos parte do que o protestante disse, em defesa do ato de evangelização naquele lugar:
[...] Meu amigo, meu objetivo é o “ides” que Jesus falou, o “ides”. Jesus disse: vai! E leva meu evangélico para todas criaturas. O que crer será salvo, o que não crer aí é com a pessoa. Eu não tô aqui abordando ninguém, tá entendendo? Nem se a pessoa queira pegar ou que não queira pegar, nós somos livres, né? Livre... eu escolhi o evangelho porque achei que é um caminho de salvação pra mim, e quem quiser também escolha. Porque é um trabalho que eu gosto de fazer: evangelizar. Só que é meio sofrido porque, aqui a pouco tô me arretirando, porque a turma disse que ia chamar a puliça pra me botar pra fora, porque eu tô aqui querendo criar caso, criar probrema, porque hoje aqui o dia é deles, mas isso aqui é do senhor, porque quem fez o céu e a terra foi o senhor. É ordenança do senhor [...][footnoteRef:21]. [21:  Transcrição da entrevista com um protestante que estava evangelizando na Serra da Barriga, no dia 20 de novembro de 2018. Este fato acabou gerando conflitos, pois o protestante entregou folhetos evangélicos e proferiu palavras de ordem e convocação ao proselitismo forçado, dando a entender que a religião de matriz africana não provém de deus. ] 

	Percebemos que as palavras acima têm a intenção de justificar o ato repressivo do protestante; C. Park denomina esta ação de proselitismo forçado[footnoteRef:22], caracterizado pelo discurso que impõe um padrão denominacional aos ouvintes. A criação de lugares é produto social, mas os lugares também são potenciais fontes de conflitos (ROSENDAHL, 2018, p. 210-211); mesmo assim, podem ser sagrados, quando identificados com o ideal de um grupo social religioso, que tem como finalidade reviver as lembranças que marcam sua história. [22:  PARK, 2003.] 

[image: ]  [image: ]
Imagens 1 e 2: Sacerdotes da religião de matriz africana. Fonte: Rafael Lima, 2018.

	Assim é, no Quilombo dos Palmares: a história de um povo é revivida através dos caminhantes que sobem à Serra da Barriga no dia 20, não no caminho de uma mata virgem ou com diversos perigos, mas em uma estrada que modificou totalmente a paisagem que outrora serviu como núcleo de resistência negra.
[image: ]  [image: ]
Imagem 3 e 4: A história usada pelos agentes econômicos. Fonte: Rafael Lima, 2017/2018.
	Mesmo sendo um espaço reputado como sagrado, lugar dos orixás e símbolo de resistência negra no território brasileiro, a Serra da Barriga torna-se também um espaço apropriado pela cultura e pela economia, no qual alguns produtos são vendidos sob a roupagem da religiosidade afro (ou não), tendo em vista que há materiais de outras culturas. Devido ao contexto aqui explicitado por nós, muitos consideram o dia da consciência negra como um mero pandemônio comercial, no qual grande parte das pessoas não têm senso de pertencimento algum com o lugar e a história.
	A sacralização da Serra da Barriga contribui com a construção da autoidentidade de nosso povo; a afeição ao lugar, a topofilia, que nos dizeres de Tuan (2012, p. 135-136) abarca todos os laços dos humanos ao meio ambiente material. É este conjunto relacional que faz do lugar um mundo de significado organizado[footnoteRef:23]. [23:  Tuan, 2013, p. 219.] 

	
	
	








Considerações Finais

As contribuições de Meinig (2012) sobre a teoria da paisagem ainda permanecem como uma grande provocação para nós; a história de resistência como paradigma social de direitos conquistados pelo sangue de nossos antepassados, é praticamente encoberta por uma ideologia política perversa. A festa em si, denota a superação das distâncias sociais entre as pessoas que todos os anos sobem ao lugar dos orixás.
Os agentes dialogam apesar de haver conflitos sobre agenda do evento, dinâmica e liberação do trajeto para que os religiosos realizem os rituais; isto nos leva ao fato de que a efervescência coletiva abre alas para uma ruptura das normatizações que orientam e direcionam os seres sociais que frequentam o lugar. 
Concluímos que no mesmo lugar, os poderes político, econômico, social e religioso, dialogam e entram em atrito pelo fato da logística e falta de apoio financeiro em se tratando da expressão religiosa e cultural da Serra da Barriga; o Estado se utiliza da Polícia Militar (PM) para controle do acesso à Serra da Barriga. Os mototáxis trabalham o dia inteiro, graças ao constante e intenso fluxo de pessoas. Além do Estado se apropriar da história da resistência negra, os agentes econômicos se apropriam do espaço para vender materiais de artesanato e roupas, bebidas geladas no caminho e também dentro do recinto.
Os agentes modeladores do espaço que são vinculados aos terreiros da religião de matriz africana, confessaram que ainda se sentem bastante constrangidos por não se sentirem à vontade diante do público, para apresentação e realização de danças e rituais. Este fato faz com que nós deixemos aqui um questionamento reflexivo: será que em pleno século XXI, a sociedade palmarina, mesmo sendo berço da liberdade, ainda não está aberta à diversidade religiosa? Prova disso é que presenciamos uma interferência protestante em pleno dia da consciência negra, realizando entrega de folhetos evangélicos. É preciso uma promoção de palestras sobre o valor cultural e histórico da Serra da Barriga, bem como a conscientização socioambiental, rompendo com a ideologia de mercado, recolocando o humano e sua interação como meio para o bem social.
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